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A cylino Bellisomi dei-
xou a cadeira da Secre-
taria de Cultura, Es-

porte e Lazer da Prefeitura de
Santo André em dezembro úl-
timo, a um ano da conclusão
do segundo período consecu-
tivo à frente da Pasta. No lu-
gar do filósofo e pedagogo,
que, em avaliações de produ-
tores culturais da cidade fei-
tas na gestão anterior, condu-
zia uma gestão pouco ousa-
da, entrou a funcionária de
carreira Simone Zárate, 44
anos, que, se tivesse que esco-
lher um símbolo para repre-
sentar a cidade culturalmen-
te, seria o Revolucionarte,
criado além da esfera do po-
der público que sacudiu o mu-
nicípio nos anos 1990. “Não é
Santo André que tem a cara
do Revolucionarte, mas aque-
le projeto tinha a cara de San-
to André”, diz.

Formada em Educação Ar-
tística, com duas especializa-
ções – uma em Políticas Cul-
turais e Gestão Cultural e a
outra em Gestão Cultural e
Comunicação – Simone acu-
mula experiência na admi-
nistração de políticas cultu-
rais desde 1991, quando in-
gressou na Prefeitura como
agente cultural via concurso
público. O estilo direto e, so-
bretudo, realista agradou ao
grupo artístico da cidade.
“Ela se reuniu conosco e foi
muito honesta no que diz res-
peito ao que é possível ser
feito em um ano”, afirma a
escritora Dalila Teles Veras,
que recebe mensalmente um
grupo de intelectuais e pro-
dutores de todas as cidades
da região para discussão do
tema em sua livraria e edito-
ra, a Alpharrabio.

“Estou lidando com um or-
çamento que já está planeja-
do, dando continuidade a

uma gestão. Mesmo que eu
tenha uma ou outra visão di-
ferente do secretário Acyli-
no, estou dando continuida-
de. Tem coisas que eu mexo,
mas há outras que não tem
cabimento, por estarem em
andamento”, argumenta ela,
que em 2008 teve verba to-
tal de R$ 21, 5 milhões para
a cidade, dos quais R$ 10,4
milhões são destinados ao
Departamento de Cultura, o
maior da Pasta. Este ano, os
maiores investimentos fo-
ram, na seguinte ordem: for-
mação cultural (escolas li-
vres e Emias), Orquestra Sin-
fônica, Festival de Inverno,
difusão musical (Projeto Mú-
sica em Movimento), Carna-
val e descentralização.

Nos primeiros dois meses,
conta, preferiu tomar pé da
situação. E notou que preci-
sava de mais diálogo com
pessoas que trouxessem de-
mandas estratégicas de cada
área e estivessem mais próxi-
mos da opinião popular. Ou-
tro ponto em, que, segundo
profissionais ligados à área
ouvidos pelo Diário, a Secre-
taria era falha.

Como as eleições do Con-
selho Municipal de Cultura
estavam previstas para este
ano, apostou alto na forma-
ção dos comitês em que a so-
ciedade civil tem representa-
tividade perante cada lingua-
gem artística. Os novos con-
selheiros tomam posse ofi-
cialmente no próximo dia
16, mas a secretária já apos-
ta nesse relacionamento co-
mo o fio que deve conduzí-la
no próximo semestre, o de
transição. “Eu acho muito
importante a participação,
nesse caso, formal, para a
construção das políticas da
cidade. São pessoas repre-
sentativas da classe artística,
que não necessariamente
são a cara da população,

mas é um começo”, acredita.
Uma das primeiras deman-

das levantadas pelo conse-
lho é a também antiga ques-
tão da descentralização cul-
tural, já prevista no orçamen-
to e na qual deve ser gasto
cerca de R$ 380 mil por ano,
incluindo a programação de
Paranapiacaba à parte do
Festival de Inverno. “A popu-
lação de periferia fica distan-
te das atrações e tudo é feito
sem levar em consideração o
que boa parte da população
quer”, diz o músico Robson
Luiz Santos Silva, um dos
conselheiros a tomar posse
na próxima semana, em ple-
na Canja com Canja.

A preocupação aumentou
também porque dois equipa-
mentos que trabalhavam para
diminuir parte dessa distân-
cia, as Emias Chácara Pignata-
ri e Aron Feldman, estão fe-

chadas para reforma há mais
de dois anos (veja na reporta-
gem abaixo). Segundo a secre-
tária, além da reabertura das
escolas de iniciação artística
destinada às crianças, estão
em estudo propostas para revi-
talizar a participação das bi-
bliotecas ramais, que funcio-
nam dentro dos Cesas. “Está
em processo de planejamento
para o segundo semestre a
gente colocar projetos novos
e centrar esforços no atendi-
mento ao público não é esco-
lar”, diz. A idéia, diz, é trans-
formar as escolas municipais
em referência de cultura em
cada um dos bairros. Mas
mantém os pés no chão. “Não
sei se dá para fazer isso em
seis meses, sinceramente.
Acho muito difícil, porque es-
sas coisas são a longo prazo.
Mas a intenção é essa”, diz.

A pouca valorização do ar-

tista local em favor da con-
tratação de nomes famosos
também é algo que ainda as-
susta os produtores cultu-
rais. “Eles não têm apoio. Pa-
ra se apresentar, geralmente
ganham ajuda de custo. Ar-
tistas daqui às vezes só têm
o merecido respeito quando
são conhecidos em outros lo-
cais”, aponta Dalila.

A secretária concorda que
o relacionamento desses artis-
tas deve se estreitar com o po-
der público, mas não abre
mão de trazer grandes atra-
ções. “Temos sim que investir
no artista local. É uma discus-
são mundial: a manutenção
da diversidade. Mas a gente
tem de tomar um pouco de
cuidado para que o local não
ficar fechado nele É obriga-
ção nossa levar uma diversi-
dade de opções. Uma coisa
não exclui a outra”, afirma.
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Escolas Livres agora devem
atingir o ‘segundo degrau’

Emias estão fechadas há dois anos

Simone Zárate diz que se tivesse que escolher um símbolo cultural para a cidade seria o Revolucionarte, criado além da esfera do poder público

Produtores culturais e intelectuais

aprovam algumas ações da Secretaria,

mas pedem intensificação do diálogo e

atenção especial à descentralização

de eventos e equipamentos
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“Acho viável e

fundamental para as

sete cidades. Um censo

cultural regional servirá

às secretarias e aos outros

setores e aos produtores.

Temos de conhecer nossas

cidades, ou não

conseguiremos fazer

política cultural. A gente

tem de ser mais aberto. E

ver se as Prefeituras

conseguem alinhavar alguns

projetos”

SIMONE ZÁRATE,

secretária de Cultura,

Esporte e Lazer de Santo

André, sobre projeto de

Censo Cultural Regional,

aprovado no Consórcio

Intermunicipal este ano
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“ Temos um projeto

que é das Prefeituras

trocarem produtos

culturais que possam

circular pela região.

Estamos recolhendo tudo

o que podemos trocar

para ver como nos

organizamos. É algo que dá

para fazer agora. Se não dá

para levar a Orquestra

Sinfônica para outra cidade,

dá para levar um

pedacinho? É o que

estamos pensando para

esse ano. Exposição, que é

uma coisa de fácil

circulação, desde que não

exija seguro, dá para fazer.

E dá para fazer com

produtos das Prefeituras e

de projetos da produção

que não é pública.

Veremos se a gente

consegue circulação

imediata e a baixo custo”

SIMONTE ZÁRATE, sobre

projeto de regionalização a

curto prazo na região

▼ As quatro escolas livres –
Teatro, pioneira, Cinema, Li-
teratura e, a mais recente,
Dança, ao lado de outros pro-
jetos de formação, é onde o
Departamento de Cultura
mais gasta hoje – cerca de
R$ 1 milhão. Apesar de elo-
giada, a iniciativa dos cursos
livres carece de lapidação,
apontam os produtores.

Enquanto a escola de lite-
ratura sofre críticas por con-
ta da carência de projeto inci-
cial e continuidade de pro-
gramas, as demais são cobra-
das por mais entendimento e
diálogo entre si. “Isso é algo
que os próprios coordenado-
res me procuraram para re-
solver. E é algo que deve ser
resolvido no curto prazo”,

diz Simone.
O chamado segundo de-

grau, que garantiria a conti-
nuidade dessa formação e o
apoio a novos grupos, é algo
que a secretária assume não
ver ainda com clareza. “É
uma discussão que a gente
tem, afinal, a intenção dessas
quatro escolas é formar artis-
tas. Eu acho que esse proces-
so não vai ser nesse ano que
a gente vai conseguir implan-
tar nada resultante dele, mas
tem sido bem importante pa-
ra a gente mesmo refletir so-
bre nossos projetos”, afirma
Simone, que enxerga ainda,
atrelada à discussão, a ques-
tão de formação de público
para apreciação dessas cor-
rentes artísticas. ▲

▼ A conservação dos equipa-
mentos públicos de cultura
andreenses estão na mira
dos produtores da cidade há
bastante tempo. Fora as
Emias Aron Feldman e Chá-
cara Feldman, fechadas há
cerca de dois anos, o foco re-
cai sobre as Casas do Olhar e
da Palavra e o Cine Teatro
Carlos Gomes.

De acordo com Simone,
as obras das Emias estão em
vias de começar. “Para a
Aron Feldman já houve a lici-
tação. A documentação está
em análise e a obra deve co-
meçar em breve. Já a licita-
ção para reforma da Pignata-
ri está em edital. As duas
obras começam esse ano”,
diz a secretaria, que estima

o tempo das obras em qua-
tro meses para a unidade da
chácara Pignatari e seis me-
ses para a outra, que funcio-
nava em prédio tombado co-
mo patrimônio histórico.

Embora a Casa do Olhar
tenha sofrido restauro há
pouco tempo – a Casa da Pa-
lavra também passou por pe-
quenas obras, mas ainda so-
fre com problemas pon-
tuais, a preocupação maior
diz respeito ao medo de que
os prédios, onde importan-
tes projetos culturais funcio-
nam desde 1992, conti-
nuem como espaços artísti-
cos. “As Casas são tombadas
enquanto prédio e não en-
quanto utilização. No tomba-
mento não foi especificado o

uso deles como equipamen-
tos de cultura”, diz Josefa
Barranova. Segundo Simo-
ne, há esforços para que es-
se dispositivo entre em lei.
“Embora isso não seja tão ga-
rantido, já que pode ser revo-
gado. Mas vamos nos esfor-
çar para isso”, afirma.

O Carlos Gomes, onde
funciona a Escola Livre de Ci-
nema, está fechado há anos
e com sérios problemas es-
truturais. Mas, por questão
de priorizar as Emias, o res-
tauro do local ainda não de-
ve entrar na pauta de transi-
ção das administrações. “É
um projeto caro. Temos um
estudo de reforma de 1999
que estima o custo em R$ 4
milhões”, diz. ACo


